
Querida Milza, 
querida irmã, Deus nos proteja. 
Q Evangelho nos diz que mu i to pode a oração dos 

justos. 
Você formulou preces tão sinceras e faiou com 

tanto coração à Bondade de Deus que, certamente, por 
isso, estou conseguindo escrever. 

Querida irmã, estamos aqui, como numa assembléia 
de cristãos amigos. 

Recebe espiritualmente o auxí l io de todos no calor 
humano com que fomos recebidas nos dois lados da exis­
tência. 

Agradeço a Deus com lágrimas de alegria. 

Meu abraço envolve todo o seu carinho, mas peço-
lhe para que nós ambas sejamos portadoras da palavra de 
esperança ao nosso anjo maternal. 

Mamãe tem regado a minha ausência com o pranto 
daquele bendito amor que lhe conhecemos, 

Milza querida, diga â Mãezinha para renovar-se e 
viver. 



A nossa fé é um documento garantido pelo Salva­
dor que se despediu de nós pela ressurreição. 

Somos corações dele e Jesus, o nosso amado Jesus, 
jamais nos abandona. 

Realmente, querida irmã, os sofrimentos em casa 
me assustam e surpreendem. 

Entendo quanto dói a separação quando o nosso 
corpo se transforma em outra vestimenta, — a vestimenta 
espiritual. 

Aquela expectativa de adeus para sempre e aqueles 
lábios que se fecham quando desejamos comunicar a 
nossa esperança e o nosso carinho aos amados que f icam, 
somam por si uma espécie de sofr imento que as palavras 
terrestres não def inem. 

Ainda assim, rogo à Mãezinha, — mas rogo com 
todas as minhas forças —, para retomar a nossa confiança 
em Deus, porque a confiança em Deus é esperança e 
alegria. 

Fale,. Milza, fale com Mamãe para reorganizar a 
saúde e viver mu i to , viver tanto quanto Jesus assim per­
mi ta . 

E rogo ao nosso Arnaldo e a todos os nossos entes 
queridos para não incriminarem os nossos amigos mé­
dicos. 

Não houve qualquer falha na cirurgia e mu i to me­
nos em qualquer serviço preparatório. 

Recebi gentilezas e atenções de todos no Hospital 
benemérito em que Deus me concedeu, pela famí l ia , um 
leito de paz a f im de me recolher ao descanso e â re­
novação. 

Quantas vezes, em nossos julgamentos da Terra, 
apontamos deficiências onde tudo recebemos de melhor! 

Nos dias que antecederam o meu desligamento do 
corpo, via comigo a nossa irmã Olímpia e os amigos fran­
ciscanos. 

Prepararam-me para corresponder à bondade com 
que recolhia tantas bênçãos. 

Meus olhos, conquanto os agentes da operação ex­
perimentada, estavam claros e lúcidos. 

E verdade que Mamãe, Arnaldo e Maur inho, como 
todos vocês, surgiam em minha expectação, por laços 
benditos de Deus, de que não desejava me apartar. . . 

Entretanto, o corpo, querida irmã, estava gasto. 
Não sei, por enquanto, definir a minha situação, 

mas compreendi na quarta-feira que não mais seria pos­
sível a resistência. 

Falar como desejava, não conseguia. 
Sabe você quanto esforço despendem os médicos e 

a enfermagem para nos liberarem da separação física. . . 
Por mais me esforçasse para dizer o que via, a voz 

parecia sufocada na garganta. 
Mas lembrava-me da famíl ia querida e cont inuei 

orando, a suplicar forças a Deus. 
Na sexta-feira, percebi as claridades do dia como 

uma luz a me bri lhar no pensamento. 
A certeza de que sua irmã estava morrendo e viven­

do ao mesmo tempo estava em meu coração. 
0 silêncio para m i m , em to rno d o leito de assistên­

cia intensiva, como que me ajudava a ver e a escutar me­
lhor o que se passava. . . 

Uma alegria misteriosa estava comigo. 

Digo "mister iosa", porque a separação me infundia 
aflição e sofr imento. 



A noite desceu, mas para mim aquele ambiente 
hospitalar povoado de indagações e de preces asfixiadas 
se revestiu, de repente, numa luz que me envolveu, sem 
que eu nada disso merecesse. 

A t r i bu i ' t udo às orações de nossa Mãe santificada 
na bondade e na renúncia, e agradeci a Deus haver vivido 
numa famíl ia que me dera tanto carinho e tanto amor. . . 

Pensei no esposo e no f i lh inho, com saudade, — 
mas com uma saudade misturada de confiança. 

Concentrei todas as minhas forças na prece e isso 
me acalmou. 

Os olhos pareceram curados, plenamente curados, 
e v i , ao meu lado, a nossa irmã Olímpia e a nossa tia Ana, 
a nossa querida tia An inha, e, jun to delas, um benfeitor 
que me amparava. 

Não longe, como sucedia tantas vezes, vi um grupo 
grande dos irmãos franciscanos que cantavam louvores a 
Jesus. 

Eram mui tos, porque aos vários irmãos que assina­
lavam, se acrescentavam outros, e o cânt ico me veio ao 
pensamento assim como uma canção de ninar vem até 
nós, quando crianças, no instante de adormecer. 

Quis deter algum fragmento do cânt ico ou todo ele 
para trazer a vocês, algum dia, mas unicamente este tre­
cho me f icou na memória de doente que os mensageiros 
do Divino Mestre passavam a restaurar: 

"Louvado sejas, Senhor, 
Peia mensagem de paz 

Que a tua bênção nos traz, 
Ante a fé que nos conduz!. .. 

Mesmo ante as provas do mundo, 
Quando a dor nos desconforte, 

Pela vida e pela morte. 
Louvado se/a Jesus!..." 

Roguei à irmã Ol ímpia o consentimento para falar 
nisso, porque sei que estas notícias levantarão o ânimo da 
nossa querida Mãezinha, em nosso pouso da Liberdade. 

Quero dizer a você, querida Milza, que sentia a sua 
falta e a falta do nosso querido Hélio naqueles momentos 
de despedida, mas a nossa querida Ol ímpia me t ranqüi l i ­
zava a respeito, af i rmando que a viagem de vocês não nos 
separava uns dos outros. 

Rogo a você dizer ao Arnaldo, ao Hél io, à Nilce, à 
Aparecida e a todos os nossos para não reclamarem sobre 
o problema de meu t ratamento. 

Repito que recebi t odo o amparo e toda a assistên­
cia possíveis. 

Não houve inconveniência de adrenalina, nem carga 
indébita de anestésicos. 

0 que houve é a necessidade de atendermos às Leis 
de Deus. 

Agradeçamos a Deus e estejamos felizes. 

Não posso escrever mais. 
Rogo à Mãezinha lembrar-se de Frei Fabiano de 

Cristo, nas orações. 
Ele é um mensageiro da Vida Superior, apagando-se 

para auxiliar-nos a todos. 

Rogo a ele sempre pela felicidade de meu pai e pelo 
fortalecimento e paz, bom ânimo e alegria de nossa queri­
da Mãe. 

Um beijo ao Maur inho. 

Ele, agora, com o carinho da avó, t em quatro mães. 

Sei que vocês farão por meu f i lho e por nosso que­
rido Arnaldo t udo o que f izeram por m i m . 



Querida Müza, que Deus abençoe a você, que Jesus 
a reanime, que nossa Mãe Celestial a proteja e que o he­
rói das chagas de Cristo, o I luminado de Assis, esteja com 
você e com todos os nossos, incluindo todos os que so­
f rem saudade e separação, angústia e tr isteza. 

Estou em novo lar, no Lar das bênçãos do inesque­
cível São Francisco, que não mereço, mas das quais preci­
so, a f im de me refazer, embora a me tornar mais devedo­
ra de Jesus e de seus Mensageiros. 

Estejam todos tranqüi los. 

E beijando as mãos de nossa querida Mãe em suas 
mãos queridas de irmã, peço a você, querida Milza, rece­
ber todo o carinho e todo o reconhecimento no afetuoso 
abraço da irmã agradecida 

Vera Cruz 

De nossas três entrevistas com a Sra. Milza Leitão 
de Camargo, em Uberaba, Minas, nos dias 13 de outubro 
de 1978; 16 de fevereiro e 19 de outubro de 1979, e de 
um depoimento dela prestado ao casal Dr. Carlos Adal­
berto de Carvalho Dias e D. Wandir, em Campinas, Estado 
de São Paulo, registrado em cassete, que nos chegou às 
mãos no dia 27 de ju lho de 1979, graças à gentileza do 
Sr. A y r t o n Gouvêa, hoje residente no Plano Espir i tual, 
conseguimos colher material para este e os próximos ca­
pí tu los, sobre a Autora Espiritual do presente volume. 

D. Milza, a destinatária de todas as mensagens, 
aqui enfeixadas em ordem cronológica, recebidas pelo 
médium Xavier, no Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, 
no período que vai de 1975 a 1978, sempre se emocionou 
ao se referir à sua irmã Vera Cruz. 

Quando obteve a primeira mensagem, eis o que es­
creveu o Dr. An tôn io Emí l io Borges, advogado e sobrinho 
da distinta franciscana reencarnada, em comunicado pes­
soal, dat i lografado: 

"Vera Cruz, que desde a infância possuía dons me­
diúnicos de rara precocidade, nasceu em Silvânia, Municí ­
pio de Matão, Estado de São Paulo, aos 3 de maio de 



1926, de Antôn io Leitão e Ambrosina Teixeira Leitão, e 
t inha ainda os irmãos nascidos em ordem cronológica: 
Nilce, Aparecida, Deusdedith, Mi Iza e, f inalmente ela, a 
caçula da famí l ia . 

O pai era chefe de ferrovia e trabalhava em estações 
minúsculas, tão pequenas como aquela Silvânia em que 
Vera Cruz nascera. Naquela época, o lugarejo pouco mais 
era que uma parada de trens, possuía, ao tempo do nasci­
mento de Vera, além da casa da estação, a do portador, 
uma farmácia e uma venda. Os habitantes da localidade 
eram ferroviários e t inham nomes portugueses comuns. 

( . . . . ) 

Jamais se ouviu dela qualquer blasfêmia ou incon­
formismo, insinuação de inveja ou expressão de egoísmo. 
Era humilde e alegre, resignada e esperançosa e sua fé era 
tão grande como o Sol da primavera que derretia os gelos 
da dúvida nos corações alheios. Sempre f o i , mesmo sem 
antes o saber, uma ovelha do rebanho de São Francisco, 
escolhida pelo grande Mestre, e como ele, Francisco, tam­
bém desde a infância, teve os grandes olhos míopes para o 
mundo, internamente voltados para Deus. Mas, além dos 
grossos óculos, eles brilhavam confiantes e alegres. Hoje, 
sabemos que ela não precisa mais deles. 

Vera casou-se com Arnaldo e teve um f i lho chama­
do Mauro. O matr imônio e a maternidade enriqueceram-
na; era fel iz, t inha uma famí l ia e acreditava em Deus. Mas 
os Espíritos não lhe reservavam alegrias mundanas. E co­
municavam-se com ela por meio de sonhos. ( . . . . ) 

Pressentindo que seu tempo na Terra escasseava, es­
creveu conselhos ao f i l ho , poesias talvez mediúnicas, e 
deixou que os guias espirituais lhe dirigissem a mão, quan­
do desenhava. 

Sempre quando lia o Evangelho (1), vislumbrava 
monges franciscanos que lhe passeavam ao redor. 

O desenlace encontra pretextos. A sua crescente 
miopia acrescentou-se uma catarata. Operação simples, da 
qual até os mais velhos retornam recuperados. Mas Vera 
sabia que não voltaria. E suti lmente, sem provocar suspei­
tas, despediu-se da famíl ia t ranqüi l izada: desesperar-se 
por que, se todos os exames pre-operatórios se revelaram 
satisfatórios? 

Vera despediu-se de todos e da vida terrena. Antes 
de entrar na sala de operação, disse ao esposo: 

— Arnaldo, olhe bem para m i m , guarde bem minha 
feição, porque talvez seja esta a úl t ima vez que você vá 
me ver. E submeteu-se à vontade de Deus. Era o dia 19 de 
maio de 1975. Seu coração não resistiu à anestesia, e du­
rante 11 dias oscilou entre as duas vidas. E, no dia 30 de 
maio, partiu para o mundo superior. 

Angustiada, buscando consolo, Milza vai procurar 
pelo veterano médium espírita — irmão Chico Xavier —, 
e conta-lhe do desespero de seus familiares. 

E o confor to surge em forma de mensagem, psico-
grafada pelo médium amigo, conf i rmando mais uma vez 
a realidade da reencarnação e da sobrevivência do Espíri­
t o . 

Era o dia 5 de setembro de 1975, em Uberaba. 
# * * 

Após haver recebido a mensagem, o médium Chico 
Xavier comentou com o doutor Carlos A . Baccelli, (rua 
José de Alencar, 84 — Uberaba) que o benfeitor que am­
parara Vera em sua desencarnação, era o seráfico Frei Fa­

li } O Evangelho Segundo o Etpirttitmo, da Allan Kardac. (Nota de 
E.8.Í. 



biano de Cristo, e que ele imaginava que ela não mencio­
nara tal fa to por humildade. Ainda comentou o médium 
que o centro ficara todo i luminado durante a mensagem. 
Isso também fo i comprovado pelo médium Dr. Décio Es­
trela (r. Coronel Spínola 3.696 — São José do Rio Preto), 
que comparti lhava dos trabalhos da mesa (2). 

Mais conformada, Milza passa a freqüentar as reu­
niões do médium Chico Xavier, que são realizadas às sex­
tas-feiras. Após uma delas, Chico Xavier convida Milza 
para a peregrinação das 15 horas dos sábados, quando se 
distr ibuem pães e víveres aos irmãos mais necessitados. 
Lá chegando, disse-lhe ele que a convidara para ir até lá, 
porque desde muitos anos fazia ele tal d istr ibuição, sem­
pre recordando os exemplos de São Francisco e que o 
Espír i to da irmã Vera, por várias vezes, o acompanhava, 
u l t imamente. Emocionada, Milza perguntou ao médium 
Chico Xavier se a irmã estava ali presente, naquele mo­
mento, e ele respondeu-lhe afirmativamente. E acrescen­
tou que Vera indicava à irmã que era aqui lo que deveriam 
fazer." 

* 

Vejamos, agora, por itens, o que o capí tu lo ante­
r ior — " N o Lar das Bênçãos" — poderá nos fornecer de 
elementos para análise: 

(2) Eis o que disse ele, o distinto jornalista Dr. Décio Estréia, em 
carta dirigida á D. Milza, datada de 9 de dezembro de 1975: "Quando o que­
rido Chico começou a psicografar, movimentei o meu pensamento para auxi­
liá-lo e posso registrar, com grande sinceridade, que tudo fiz para fazer algu­
ma vidência a fim de estudar os fenômenos e para que pudesse participar de 
toda a maravilha espiritual que a oportunidade me facilitara sob a divina bon­
dade de Nosso Pai Celestial. 

Pude registrar, durante a psicografia, a presença de dois Espíritos fe­
mininos, com roupagens de irmãs franciscanas, ladeando uma irmã" que, após 
a mensagem, pude saber que se tratava da querida irma* Vera Cruz, cuja fisio-

1 — "Você formulou preces tão sinceras. . . " — A 
respeito de preces, encontramos em Tomás de Celano (3) 
o seguinte, referindo-se, naturalmente, a Francisco de 
Assis: 

'Seu por to de segurança era a oração, que não era 
curta, nem vazia ou presumida,- mas demorada, cheia de 
devoção e tranqüila na humildade. ( . . . . ) Andando, sen­
tado, comendo ou bebendo, estava entregue à oração.' 

'Respondeu o Santo: "Por que vos admirais de m i ­
nha fuga, se não conheceis o motivo? Fugi para a prote­
ção da oração, para livrar um errado. V i no f i lho uma coi­
sa verdadeiramente desagradável. Mas agora, pela graça de 
Cristo, já se afastou todo engano". O irmão se ajoelhou e, 
envergonhado, proclamou sua culpa. ' 

O Capítulo LXI I da Primeira Vida mostra como re­
zava Francisco, não somente as horas canónicas, mas 
quando viajava a pé. 

'E af irmava: " O pregador tem que haurir pr imeiro 
na oração, feita em segredo, aquilo que depois vai der­
ramar em palavras sagradas. Tem que se esquentar pr i ­
meiro por dentro, para não proferir palavras f r ias" . ' 

Em Al lan Kardec, os Capítulos X X V I I e X X V I I I de 
O Evangelho Segundo o Espiritismo t ra tam, em profund i ­
dade, do assunto. 

* 

2 — "Agradeço a Deus com lágrimas de alegria." — 
A "perfeita alegria" para Francisco, entre outras coisas, 
está em vencermos a nós mesmos, "e de bom grado, pelo 
amor de Deus, suportar as penas, injúrias, opróbrios e mi -

nomia náo consegui captá-la, porém, posso lhe afirmar que náb temos pala­
vras para registrar a policromia da luz que clareava o ambiente do espaço 
espiritual. " (Nota de E.B.) 

(3) Tomás de Celano, Obra citada, pp. 48 ; 144 e 180. 



Um franciscano desenhado por Vera Cruz, identificado mais tarde como 
sendo o Frei Zacharias. 

sérias", acrescentando que precisamos nos vangloriar da 
cruz das atribulações e das aflições, "po is isto é nosso: 
por isso disse o Apósto lo : Eu não desejo vangloriar-me se­
não da cruz de Nosso Senhor Jesus Cr is to . " ("I Fioretti", 
Cap. V I I I ) . 

* 

3 — Mamãe: Trata-se de D. Ambrosina Teixeira Lei­
tão. 

* 

4 — Arnaldo: I rmã Vera Cruz se refere ao marido 
que deixou no Plano Terrestre, Sr. Arnaldo Bertoni . 

* 

5 — "Não houve qualquer falha na cirurgia e mui to 
menos em qualquer serviço preparatór io." — Ponto alto 
da mensagem, em matéria de autenticidade, uma vez que 
o médium Xavier desconhecia, por completo , este e todos 
os demais pormenores, aliás, como se deu com o caso de 
Anél io , relatado no Capítulo 33 — "Não culpem o médi­
c o ! " — do livro Presença de Chico Xavier (4). 

* 

6 — "V ia comigo a nossa irmã Ol ímpia e os amigos 
franciscanos." — Sugerimos ao leitor analisar o fac-símile 
do desenho fe i to por Vera Cruz, que não era desenhista, 
quando no mundo, a f im de verificar o franciscano que ali 
aparece, mais tarde, segundo D. Mi lza, identi f icado por 
Frei Zacarias. 

(4) Elias Barbosa, Presença de Chico Xavier, 2a. edição revista, IDE, 
Araras (SP), 1979, pp. 129-131. 



O médium, em hipótese alguma, poderia ter conhe­
cimento deste episódio, o que vem conf irmar tratar-se o 
Espír i to de alguém com personalidade própria, entranha­
damente religiosa. 

Se o leitor, por exemplo, estiver a reler as mensa­
gens de Augusto Cézar (5) , Jair Presente e Henrique 
Emanuel Gregoris (6), recebidas pelo médium Xavier, 
há de convir que são Espíritos absolutamente dist intos, 
bons manejadores da gír ia, e que o médium, depois de 
mais de meio século de atividades ininterruptas na sua 
abençoada missão, não poderia se dar ao luxo, servido 
de um dicionário, de entregar-se a semelhante prática, 
mesmo porque em todas as páginas encontramos o sine­
te da autenticidade, prova inconcussa de que os chama­
dos mortos vo l tam, com efei to, através da instrumenta-
lidade mediúnica, para induzir os que ficaram no Plano 
Físico à conformação. 

Isto, a nosso ver, é por demais confor tador e 
bem caracteriza a Doutr ina Espírita como sendo o 
Paracleto, o Consolador Prometido por Jesus. 

7 — "Meus olhos, conquanto os agentes da ope­
ração experimentada, estavam claros e lúcidos." - Desde 
que o Espír i to, no plano da matéria densa, tenha t ido 
aceitação ativa e plena do seu destino, tão logo chegue 
ao Mundo Espir i tual, retoma a normalidade das funções 
de seus órgãos, carmicamente alterados, com vistas ao 

(5) Francisco Cândido Xavier, Caio Ramacciotti e Espíritos Di­
versos, Jovens no Além, GEEM, São Bernardo do Campo (SP), 1975, pp. 
59-69; 119-151. - Francisco Cândido Xavier, Augusto Cézar Neto (Espí­
rito), Falou e Disse, GEEM, 1a. edição, 1978. 

(6) Francisco Cândido Xavier, Elias Barbosa e Espíritos Diversos, 
Enxugando Lágrimas, 2a. edição, IDE, 1979, pp. 112-134; Claramente 
Vivos, 1a. edição, IDE, 1979, pp. 63-80. 

ressarcimento de dívidas do pretéri to ou como mecanis­
mo de defesa para não Incorrer em novos erros. 

A respeito da prova relacionada com os olhos, 
consultemos o n.o 20 do Cap. V I I I de O Evangelho Se­
gundo o Espiritismo para a releitura da expressiva men­
sagem de J. B. Vianney, o Cura D'Ars, transmitida em 
Paris, no ano de 1863, recolhida por Al lan Kardec e 
publicada em 1864. 

Observemos, f inalmente, parte da descrição do 
Espír i to da Sra. mãe do pastor da Igreja Batista — Walter 
Wynn (7) —, feita pelo médium Mr. Vango: 

"Agora curva-se e coloca um chalé sobre os om­
bros. Tem um olhar penetrante, vivo, mas sofria mu i to 
dos olhos nos úl t imos anos de sua vida. Creio que tenha 
f icado cega. Diz que o senhor não se achava ao lado 
dela no momento de sua morte. Vê mui to bem, atual­
mente. " 

* 

8 — " A nossa i rmã Olímpia e a nossa t ia Ana, a 
nossa querida t ia An inha . " — 0 Espír i to se refere à 
D. Ol ímpia Sampaio Pires, genitora do Sr. Hélio Pires 
de Camargo e sogra de D. Mi lza, desencarnada aos 
85 anos de idade, em Valinhos, Estado de São Paulo, 
a 4 de agosto de 1972. 

Tia Ana: Trata-se de D. Ana Cândida Barros 
Perche, desencarnada em Matão, Estado de São Paulo. 

* 

9 — "Não longe, como sucedia tantas vezes, vi 
um grupo grande dos irmãos franciscanos que cantavam 

(7) Watter Wynn, Meu Filho Vive no Além, Trad. a Prefacio de 
Francisco Klors Wer neck, Casa Editora o Clarim, Matão (SP), 1972, p. 8 1 . 



louvores a Jesus." — Sublinhamos como sucedia tantas 
vezes, porque, na verdade, para Vera Cruz era comum 
a visita dos franciscanos em sua casa, que chegou a 
ponto de desenhar um deles (cf. i tem 6, acima), detalhe 
que o médium desconhecia por completo, tudo indi­
cando tratar-se daquela devota de Francisco de Assis, 
que ingressara no reino da morte, depois de uma in­
tervéngalo cirúrgica, conduzida por competentes discí­
pulos de Hipócrates. 

10 — "Pela vida e pela mor te , / Louvado seja 
Jesus!. . . " — Belíssimo trecho do cântico franciscano en­
toado pelo grupo de irmãos desencarnados, que vem 
conf i rmar a alegria reinante no Mundo Espir i tual, na 
faixa daqueles que se encontram em paz com a própria 
consciência. 

* 
11 — " E m nosso pouso da Liberdade." — O mé­

d ium não poderia, jamais, — afirma nossa entrevistado­
ra — "saber o endereço de nossa querida mãezinha." 

12 — " A viagem de vocês não nos separava uns 
dos ou t ros . " - Com efei to, Sr. Hélio e D. Milza se en­
contravam em Tóqu io , quando ocorreu o imprevisto na 
cirurgia e a posterior desencarnação de Vera Cruz. 

13 — Arnaldo, Hélio, Ni Ice e Aparecida: Respec­
tivamente, marido, cunhado e irmãs da Comunicante — 

Sr. Arnaldo Bertoni , Sr. Hélio Pires de Camargo, Sra. 
Ni Ice Leitão Borges e Sra, Maria Aparecida Leitão 
Abdala. 

14 — "Não houve inconveniência de adrenalina, 
nem carga indébita de anestésicos. / O que houve é a ne­
cessidade de atendermos às Leis de Deus." — Trecho 
importantíssimo, do ponto de vista social (8), uma vez 
que a maioria dos médicos brasileiros já cogita de pagar 
uma taxa anual ao "Fundo de Assistência Judic iár ia" , 
recebendo assistência advocatícia, em demarches j u ­
rídicas, naturalmente prevenidos contra eventuais rea­
ções de familiares de pacientes na aparência mal sucedi­
dos, do ponto de vista de terapêutica inst i tuída. Tal 
conduta, que é uma importação de costumes dos paí­
ses ditos desenvolvidos, reflete o materialismo reinante 
na sociedade atual, e somente o Espir i t ismo, comba­
tendo o egoísmo e o orgulho, poderá fazer com que 
as massas retornem aos braços do Cristo de Deus. 

Daí, lei tor amigo, o valor incalculável das pala­
vras transmitidas da Vida Mais Al ta para todos nós, 
os reencarnados, e o imperativo de nós todos, unidos, 
divulgarmos semelhantes ditados mediúnicos e as obras 
de A l lan Kardec, a bem de toda a Humanidade. 

15 — Frei Fabiano de Cristo: João Barbosa, que 
nem sacerdote se fez por falta de estudos, nasceu na 
aldeia de Soengas, da comarca de Guimarães, Província 
do Minho, ao norte de Portugal, a 8 de fevereiro de 

(8) Veja-se a revista Veja (N.o 6 0 1 , de 12 de março de 1980, p. 66 
— "Morte no Recife — A anestesia, acusada, parece segura. I. 



1676, e desencarnou no Rio de Janeiro (Convento de 
Santo An tôn io , no Largo da Carioca), a 17 de outubro 
de 1747, aos 71 anos de idade e " 4 3 anos de vida reli­
giosa nos mais humildes serviços da comunidade" , tendo 
anunciado "a seus confrades o dia e a hora em que par­
t i r ia para perto do Pai . " (9) 

A seu respeito, eis o que diz o Espír i to de Hum­
berto de Campos, através do médium Francisco Cândido 
Xavier (10) : "Anchieta al iou, no mundo, à suprema 
ternura, essa energia realizadora; mas, aqueles que na 
história of icial lhe descobrem esses gestos, não lhe no­
tam a suavidade do coração e a profundeza dos sacri­
f íc ios, nem sabem que, depois, fo i ainda ele a maior 
expressão de humildade no antigo convento de Santo 
An tôn io do Rio de Janeiro, onde, com o hábito sin­
gelo de um frade, adocicou ainda mais as suas concep­
ções de autoridade. A edificadora humildade de um 
Fabiano de Cristo, aliada a um sentimento de renún­
cia to ta l de si mesmo, consti tuía a úl t ima pedra que 
faltava na sua coroa de apóstolo da imorta l idade." 

No' Apêndice B, ao f inal do presente volume, o 
leitor encontrará a relação dos livros onde saíram a 
lume as páginas de Fabiano, recebidas pelo médium 
de Emmanuel. 

* 

16 — "Estou em novo lar, no Lar das bênçãos 
do inesquecível São Francisco, que não mereço." — 
Consolador saber que na Vida Verdadeira — a Espiri­
tual — não existe cor religiosa. 

(9) Frei Hugo D. Baggio, O.F.M., Francisco mostra o caminho, 
pp. 63-67. 

(10) Francisco Cândido Xavier, Humberto de Campos (Espírito), 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, 1a. Edição, FEB, Rio, 
1938, pp. 38-39. 

Os franciscanos que retornam à Terra, uns que por 
injunções evolutivas não podem e não devem cuidar ape­
nas de religião, necessitando erguer o ninho doméstico, 
dentro do cl ima conjugal, como aconteceu com a irmã 
Vera Cruz, tão logo regressam à Espiritualidade, pelas vias 
da mor te , lá se defrontam com os antigos companheiros 
de ideal, com o doce e abençoado propósito de continua­
rem trabalhando com Jesus, o Divino Mestre, no socorro 
às criaturas distanciadas de si mesmas pelo cul t ivo infeliz 
do egoísmo e do orgulho. 

* * * 

"A garantia única e séria do en­
sinamento dos Espíritos está na con­
cordância que existe entre as revela­
ções feitas espontaneamente, por inter­
médio de um grande número de mé­
diuns, estranhos uns aos outros, e em 
diversos lugares." Introdução, I I . ( * ) 

* 

"Entretanto, o que quer que 
digam, lhes será preciso entrar, como 
os outros, nesse mundo invisível que 
ridicularizam, quando seus olhos serão 
abertos e reconhecerão seu erro." — 
Cap. V I I , 2. 

( * ) A presente citação e todas as demais colocadas ao final de cada 
capítulo par, neste livro, foram extraídas de O Evangelho Segundo o Espiri­
tismo, de Allan Kardec (Tradução de Salvador Gentile, 8a. edição - revista e 
corrigida, IDE, Araras (SP), Fevereiro de 1980!. 


